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O móvel da presente caria, se 4 
pretexto para um saudoso abraço 
à distância, ê principalmente o d-
ntmo da gratidão. 

Gratidão ao querido amigo pela 
solidariedade a mim hipotecada 
quando do rude trduma emocionoI 
que venho de suportar. 

O atencioso telegrama e a nota 
. de *A NOVA ERA» multo me como-
I verami amizade assim écoisa que 

COLUNA PA FRATERNIPAPE 
Leitores assíduos d e nosso 

jornal nos enviam paru ss de-

vidas respostas rtcortcs de re-

vistas, co luna i de Jornais re-

colhidos do noticiário da Impren-

sa nacional, e mesmo de t lém 

mar, onde ae toma conhecimen-

to de onda avassaladora de me-

terlallamo que invade tftda« a« 

camadas sociais, i nc lus ive oa 

meios religiosos. 

A titulo de solidariedade e de 

um dever que assiste a todo 

squêla que mil i ta na propsga-

çSo da doutr ina espirita, dare' 

mos nossa resposta, colocando 

a critica em ponto alto, se poa 

slvel no âmbi to da toler&acia 

que o Evangelho nos ensiaa. 

Nfio nos cabe o direito de con-

denar os atos alheios. Se sabe-

mos que cada u m é responsá-

vel pelas ações praticadas, cla-

ro eatá que o direito de jul-

gar ou condenar nfio foi con-

ferido a n inguém. Entretanto, 

ju lgamos de nosso dever ana-

lisar com ân imo independente da 

qualquer sectarismo ou ju ízo 

precipitado, tudo quanto se pas-

sa em nosso ambiente cotidiano 

nas etfaras sociais e mais dire-

tamente no trabalho da Seara 

Criste, em tfldaa aa suas rami-

ficações, sem os arrastamentos 

dsa paixões pessoais, mantendo 

aempre a l inha de respeito I s 

crenças de nossos semelhantes. 

O nosso ponto de vista, pois, 

terá apenas o cunho de simples 

oplnlfio de observador impar-

cial. 

X X X 

Realmente, o momento atual 

envolve os homens de todos os 

credos, atividades profissionais, 

poslçSes politicai e governamen-

tais, n u m a espessa névoa de a-

preensSes referentes ao que vi-

ré. H í uma verdadeira corrida 

& conquista de bena materiais, 

melhores condições de Tida, lu-

cros sempre maiores para satis-

fazer ás necessidades prementes 

da existência. 

As religiões, embora registra-

rem a frequência de seus crentes 

noa respectivos templos, j t nfio 

confortam a alma do devoto. 

Uma certa dúvida ou indlferen 

ca, aliada à luta pela vida, afas-

ta aquêle fervor e devotamen-

to dos dias serenos, quando ha-

via prazer na manlfeataçfio ds 

té, no comparecimento alegre 

aoa templos preferidos. \ fé, 

aquela centelha Imortal e divi-

na, qual fogo ssgrado capaz de 

remover montanhas de dificul-

dades, temores a paixões arraa-

tadoras e que qusst todoa a jul-

gavam possuir no comodismo de 

ontem, j t n i o encontra guarl 

da nos corações. 

Reina a Incertéza, avulta < 

Interesse imediato. 

Atravessamos u m s ers cs óti-

ca onde os acontecimentos ae 

precipitam em convulsões da e-

feltos Imprevisíveis. 

K m consequência, descura-ae 

José Russo 
dos maiores bens da vida no 
terreno espiritual, que já nfio 
mais se distingue pela convicção 
sincera. A crença se equilibra 
pela fArça do hábito. As ques-
tões secundárias das sociedades 
humsnss, são scariciadas com 
desusado fervor. O mundanlamo 
insolente ae exibe em cenaa a 
provocarem compaixfio dos guias 
da humanidade, O reino de Ct-
Sir sssenhoreou-se do govèrnoda 
Terra Evocam-se os numes tu-
telares, protetores e patronos 
das vir ias confissões religiosas, 

nfio se praticam os seus exem-
plos. O bri lho deslumbrante das 
exteriorldades que divertem 
i ludem, constituem em nossos 
confuzos momentos a maior pre-
ocupação das mentes que j à 
nfio conflsm na esperançosa al-
vorada de dias melhores. A par 
ds luts sem trégua para vencer 
obstáculos, os divertimentos im< 
põem-se como derivativos ne-
cessários ao amortecimento da 
tensfio reinante em todos 
a g l o m e r a d o s h u m a n o s . 
Repete-se, então, a grita qua 
ainds ss ouve na curta distân-
cia de X X séculos: P i o e dl-
versões! Vivemos, ainda hoje 
a era Romana , a cidade augus-
ta dos Cesares. 

X X X 

O smor, a amizade, o sentido 

real da csrldade, os mais eleva-

doa sentimentos da alma, per-

dem sua fõrça, seu bri lho, o 

poder de alegrsr e confortar os 

corações, para se transforma-

rem numa obrlgaçSo de precá-

rio alcance nas relações huma-

nas. Tem-se a impressão deso-

ladors de que tudo está mer-

cantUizado, corrompido pela 

conveniência da posse. 

As mais complexas e Irreve-

rentes diversões campeam no 

cenário humano, conseguindo 

suplantar os ideais mais nobres 

a espiritualizados de gerações 

passadas. 

Pelo menos no Brasil, nossa 

pátria destinada a ser o celeiro 

do mundo , a ciasse pobre está 

sentindo aa contorsões da fome 

cada vez mala próx ima. A lém 

disso, orgsnizam-se campeona-

tos, concursos de beleza e da 

vir ias modsl ldsdes, competições 

de Atletismo, récordes. Enquan-

to o povo ae diverte, cresce 

custo de vida, desenvolve a su-

bnutr iç lo , surgem as enfermi-

dades, aos hospitais superlota-

dos fs l tam verbas para se man-

terem. Sendo escasso o p i o 

quasi Inatingível o l eu preço, as 

camadas lutsdoras procuram es-

quecer penúrias cotidianas, en-

tregando-ae no desvario do Car-

naval, sob o calor de canções 

profanas, danças provocantes 

sambas insultuosos & moral , 

preciso diversões! Para os ricoa 

ou remedlsdos, a lém do carna-

val chlc, existem as buates, os 

Inferninhos luxuriosos onde se 

gasta numa noite o bastante pa-

ra manter uma família de fave-

lados durante u m ano. Os de-

sesperados, oa que n i o dispõem 

de dinheiro para gozarem, ad-

versários do trabalho, entregam, 

ae aoa excessos do álcool, arrui-

nando a saúde, cometendo sul-

dlo, povoando cemlttr ios e pro-

vocando o aumento do índice 

de Inquil inos de msnicõmlcs ou 

presídios quando, isolados ou em 

quadrilhas, aiaaasioam, em asssl-

t -s temíveis, vit imas escaladas 

que possuam dinheiro, o móvel 

de tÁdss as preocupações, o cau-

sador de tantaa misérias, a cha-

ve miraculosa que abre tódaa 

aa fechedurasl 

£ lamentável a vida humana 

nos dias que psssaml 

gunes pontos do descontrole que 

Invsde ss coletlvidadsa. Vive-

mos a ers das grandes transi-

ções anuncis das pelo Cristo. So-

mos participantes de Incúrias, 

desmandos e negligências que 

nos envolvem. O psssado se re-

flete no presente e a colheita 

terá que ser feita, 

A própria natureza convulsi-

onada colabora na transforma-

ção Planetária. A morte n i o 

deaesnsa, arrebatando vidas aos 

milhares, tendo ao seu servi-

ço os elementos que prtlMVeiD os 

cstaclismas, ceifando criaturas M 

espsço, ns terra e no abismo 

insondável daa águas. 

Propa lam que é chegado o f im 

do mundo! S im , é verdade, o 

f im de u m ciclo de provações, 

materlsl ismo e desmandos. Que 

tó exista em bom estoque nos cora-
fõea irmãos. 

Foi tatu o primeira vz que tl 
alguém Ido estreitamente jungido d 
minha ulmo, encetar a esperada 
"iaffemdt retõrno ao Grande Além. 

È, embora a ft a a comortensâ» 
que nutro com ardor, devo confes-
sar . a bem da sinoeridade de M-
pirita • qup a separâfdo (núo obs-
tante momentânea) me abateu com 
profundeza: Unha grandeveneraçúo 
pelo .velho» a só a custo ma con-
ven;o dc que não está material-
mente a mev lado. 

Fraqueza¥ Talvez., mas não me 
pem confessar-me fraca queria' 
lhe bem e èle sobe que*miaha SOM-
diide nio t de molda a prejudi-
car-Ih* o caminho ascensional na 
Tida Maior. 

Apenas - estimado irmão Agnelo, 
queria fazer um reparo: não foi -
como disse e sASOVA ERA* estam-
pou em suas colunas • meu ovó 
Jacob Holzmann que desencarnou 
no último 30 de abril, pois que 
tf partiu em 1913. antes ainda de 
eu nascer, foi, sim, 'meu amado pai 

Írurrn seguiu o roteiro da Eepiri-
ualtdade deixando-nos - a nós 

e seus trte filhos lSlauro, Mariema 
e Jacob) s SV3 espòsa Albina - pa-
ra cultuar-lhe a lembrança na 

rara, jíem foi, pela mesma razão, o 
pai de Rui IJolzmann',0 desencarna-
do, parem o mano. segundo de uma 
irmandade que inclúi o etludo 
flui, mais o Ivaro, o Alfredo, a 
Silvia, o Lauro, o Floriano, o Ace-
tino, o Rubens, o Vbaldino, dos 
quais id súc falecidos os trta úl-
timos e a quem acaba de qjuntar-
se agora o Epaminondas - meu pai. 

Meu nal - EI AMISORDAS HOL-
ZMANN - provavelmente sesi 

Sentidamente tocamos nal-1 Deus aa aplade de t odo ! nó * . . 

Atenção, Muita Atenção! 
E m 10 de Se t emb ro d o corrente a n o teremos DOTO 

Recenseamen to . 

Todos oa hab i tantes do Brasi l irfto receber um 

impresso a ser p reench ido . 

A pe rgun t a ae . 5 q ue r saber a que re l i g i ão per-

tence a pessoa. / 

Há 4 retânguloe, numerados de ze ro a três. Aa 

pesaoaa que (Orem espir i tas d e v e r i o t r aça r u m X DO rrt&o-

gu l o D ' 2, a t inta ou a làpla tinta. 

Se en t regar a a l guém o «eu Bo le i lm pa ra aer 

p reench i do , ex i j a qoe a l u a qua l i dade de espir i ta seja de-

c l a r ada a t inta ou a lápla Unta. 

X X X 

O CENSO I N F O R M A 

0 recenaeador n i o pode , e m h ipó tese a l g uma , a 

aau ju ízo, corr ig i r a rellgIBo dec l a r ada pe lo In formante ou 

recusar a q u a for por êls Ind icada . 

(Of ic io n ° D Tl 678 cit. i tem 17, do Serviço Nacional do Recen-

seamento.) 

Transcrevea ioa aa notaa a c i m a do R E F O R M A D O R 

de J u n h o úl t imo. Ped imos a todoa oa co lega* e dema i s jor-

nais espir i tas d i vu l g a rem aa In tormaçf iee cont idas no* dola 

texto* , po is ass im d ivu lgaremos da me lhor mane i r a 

f avor do p r óx imo Censo de 1960. 

N. R. 

conhecido. estive em Franca, h<í 
questão de dez anos, para internar 
nosso parente Nelton Baer. na Ca-

dê Saúde «Allan Kardec». Está 
lembrado? 

Parece-me que ao jornal interes-
saria retificar a notícia, de modo 
a evitar que se generalize o egui 
voco. Se assim também julgasse a 
amigo, ficar-lhe-ia muito grato. 

Regittem-se, então a agradeci-
mento, feito de coração, e a emba-
raçosa retificação, ditada pela con-
veniência e náo pelo amuo, èste 
sem dúvida inexistente. 

Era sô, amigo Agnelo. Receba meu 
abraço afetuoso, acompanhado de 
temas recomendações aos fami-
liares e companheiros daí, e meus 
ardentes votos ao Mestre\pela paz 
em seu lar, de que ainda Quardo 
gostosa recordação. 

FRATERNALMENTE 
JACOB HOLZMANN NETO 

F o l h a E s p í r i t a 
Temos em nossa meaa de toa que fo rmu lamos , a p a r de 

l e i t u ra oa n ú m e r o * um a dois 

d o b e m le i to J o r n a l «Fô lha 

Eap l r i ta i . que está circulan-

d o e m At ibá la , S i o Pau lo , 

t ando sua R e d a ç ã o e Admi-

n is t ração s i tuadas á R u a Be-

ned i t o A l m e i d a Bueno . 

8 8 o a s u * D i re to r** o* con-

frades: Hé l io A . Campos , E-

lomar V. L ima , P á rmenas Pa-

checo , Z i l d a N lco lan , E le t ra 

B ren t an e J o « é B . Tro t l no 

Q n e ês*e co l ega tenba mul-

to* ano* de v i da «fio oa vo-

noa*a* fe l ic i tações a todoa 

seu* or ien tadora* . 

LEIA E ASSINE 
«A NOVA ERA» 

J á sa encontra A venda 

tr te Livro, de autoria de 

José Rusao. cu ja renda se 

reverte em beneficio da 

construçfio d o Lar da Ve-

lhice D e s a m p a r a d a da 

Franca. 

PrH* CrS 80, W wun MB 

A n»ttcia qae no« eoobe redigir 
•Abre o pMBimeot« do dileto ftml-
liar do SOMO querido Holsmasn Me* 
lo, Inecrtft d» rdiçïo de 31 d« maio 
último, noa veio por Intomédio de 
«•ellelU» ti mio de S. Paulo. 

— Ba» informação (ol saclnta' 
com eata (rate:- «Aeabo de atber 
qae desencarnou em Ponta Grouse. 
Botado do ParanA - o av6 do DOMO 
dr. Jaeob Holzmann Neto. 

— A viata de ivitoataimo« ot ti-
ciárlo de noaio Jornal por ctlabo-
raeftes de»*» natureza, »pre«jAmo« 
BOI t M relarlovar o icontrelmento 
eom o nea*o dileto Irnfto Jacob Ne-

polo «Mim n io perdcrlantoa a 
oportunidade de dlralgaro passa-
mento dagnel» criatura. 

— Ne entanto, talvea boove tam-
bém necea«id»de de reUmbrarmoa 
do velho Jaeob Holzmana, qne ter-
mloon ou» exitttnela fialea em 1933. 
quando afora aen qnerldo filho Epa-
miaondaa retorna à Pátria Eaplrlt«. 
aL 

— A lift*, deaaa maneira, amboa 
ficaram mala lidado« à noa«» recor-
dação e preaentea rmnotaaa eraóAea 
afetivaa. 

— Qae melhor retlíleaçKo rare-
ciamoa do que a carta qee, acima, 
tranaerevemoa? 

Qoe felis deacnido o no«f.c e noa 
dá encanehaa para ter e*aa prlmeroaa 
exaltado da »Incerldade do noaaa 
dileto Jaeob Holzmann Neta! 

— E aqnl, entle, mala ama ves, 
cabe-noa renovar noaaa aolidarirdade 
rrlitft à dtleU família Holzmann, 
com da Albina à frenta e mala aeoa 
filhos Mauro, Marfema « Jact b e 
aen timos e momento propicia para 
qae o vetho Jaeob Holsmaan esteio 
em noaaa lembrança, eom o vlfor de 
aoa experiência, n rim de qoe», todoa 
nó« nnldoa, vibrem oa para a queri-
do amigo e Irmfto Epaminondas. Que 
Jeans e ampare em aea deapertar, 

| após sua paasagem que deixe a, en-
tre n6a, traço« mareante« de v i ia 

I honesta e aeattmeatea «levado*. 



2 a P ág i n a A N O V A E R A 
15-7-1960 

O I N F E R N O José Vieira do Rosário — — 

Insistem as re l ig iões dog-
mát icas em defender a toda 
custo a existência do In ferno 
c omo recanto c i rcunscr i to no 
Universo , o n d e as a lmas 
t ransv iadas recebem por t i-
da a etern idade a necessár i a 

fiunlçSo, p r inc ipa lmente se a 
amí l ia do ext in to n&o t i ver 

recursos com os qua i s possa 
mod i f i c a r a s i tuação espir i tual 
do desencarnado . . . 

Que as re l ig iões diretamen-
te interessadas em reter, *e 
nfio tAr possível aumen ta r , o 
n úmero daquê les que devem 
ser conservado» na ignorân-
cia, ass im p rocedam, admit i-
mos, porque dSsses infel izes 
é que If io consegu idos , me-
diante ameaças d iv inas, o» 
meios impresc ind íve is àmanu-
tenção do equ i l í b r io orçamen-
tár io da« comun idade» reli-
giosas. Nfio admi t imos , porém, 
é que possa baver , como real-
mente h á na é ra dos satél i te» 
art i f ic ia is , cr ia turas t i o Ingé-
nuas, oapazes de ace i t a rem 
como verdade Incontestáve l 
u m a idé ia Infant i l coino a d a 
ex is tênc ia do in terno , na q u a l 
nflo c rêem, quase temos d i i s o 
a c e r t j z a , nem mesmo q u a m 
a apregòa . 

Para sabermos que o Inter-
no è u m a l lcçf io or iada n u m a 
época long ínqua com o in tu i to 
de manter a ma ldade que su-
p lan tava a bondade , q u a ndo 
inc ip iente a i nda era a evolu-
ção humana , basta a le i tura 
atenta do seguinte t recho con-
tido no Evange l ho de 9. Ma-
teus, cap i tu lo 7, verc lou lo s a 
11, p a r a a compreensf io do 
qua l nfio (há necess idade se-
não de boa vontade, oomo 
podem observar sqaê les que 
sSo pro ib idos de lêr a Bíbl ia: 
«E q u a l dentre v6s é o ho-
mem que pedindo-lhe pfio o 
seu filho, l he d a r á u m » pedra? 
E pedindo-lhe pe ixe , lhe da-
rá u m a serpente? Se vós, pol» , 
t e ndo mau» , »abeis dar boas 
colsaajaos vosso» fi lho», q uaa 
to ma ia voaso Pa i que está 
nos céns, da r á bens aos que 
Ih' os ped irem?» 

A ex is tênc ia do in ferno tal 
qua l é conceb ida pelo» pro-
fltentes das c r e n ç a s 
dogmá t i cas foi sumàr l amen ta 
condenada por .lesua. Fi lho» 
como somos de Deu* n i o p o 
demos nos tgda la r em bonda-
de e amor ao nosso Cr iador . 
No entanto, apesar da l imi ta , 
ç á o em nós dessas qual idades, 
afio daremos , oomo bem afir-
m o u o Mestre, serpente nem 
pedra aos nossos (ilbos, se 
Ales no» ped irem peixe ou 
p i o . E se n6s sendo maus sa-
bemos dar boas co isa» aos 
nossos f i lho», c omo podere-
mos esperar de Deus um trata-
men to inferior a o nosso, quan-
do fie ê a sup rema bondade 
e o in f in i to amor ? Inferno, 
con fo rme relato dos nossos 
i rmãos desencarnados de fa-
to* Inédi to» » ver id loo» aqui 
«corr idos , é a sitaaçfio de 
deseapéro exper imen tada no 
e spaço pelo» espir i to» cnl pa-
dos cu jo» máus ato» contri-
bu í r am pa ra o desequi l íbr io , 
m a s nenhum a té hoje noa di»-
*e q u e se j u l g a v a condenado 
a u m sof r imento perpétuo 

J á na época em que J s so » 
e a t é v e e n t r e n 6 t 
esss l e n d a d om i n av a o 
esp i r i to dos seus contempo-
râneos. Os Evange lho» regis-
t r am l l çôe» marav i l ho»»« , t8-
da s t i a » ob je t i vando aniqui-

la r a c rença de que D e u s é 

m a u e v inga t ivo . S e os ho-

mens nfio externsasem o te-

mor que sent iam com rela-

ç&o á d l a t r i bu l ç i o da j u s t i ç a 

d i v i na após a morte , J e sus 

nfio teria se p reocnpado com 

o prob lema , c omo se preocu-

pou , afastando, tanto q u an t o 

l he fo i poaslvel , por m e i o 

de ed i f icante» enainoa, o juí-

zo t emerá r i o q u e a humanida-

de sempre fez sôbre o Julga-

men to das a lma » a a erratlcl-

dade . 

Apsaa r d a a n c l a n l d a d e dêa-

•e dogma , a ma l d ade huma-

n a n&o tem sido detida. A al-

ma, c omo obra d iv ina , pres-

sente a fe l ic idade que a 

aguarda , nfio obstante as 

quedas e f racataos , duran te 

o per íodo de exper i ênc ia a 

que é submet ida e, por Isso, 

nfio ae i n t im ida quando lhe 

d i zem que sofrerá eterna-

men te se in fr ing ir aa le ia d o 

Cr iador . A intuiçf io de que 

v iveu aqu i ou alt iurea e a 

vaga l embrança da oportuni-

dade que obteve para retor-

nar a o mundo mater i a l , a f im 

de despojar-ae de a l g umas 

das soas Imperfe ições, levam-

na a def in i r c nmo um mi to a 

idé ia do Inferno e a deduzir , 

em razSo de sua na tu reza di-

vina, que o» meios de reden-

çfio e sub l imação Jamais lhe 

eatfio Interditos, pa ra que 

possa, n a qua l i dade de cida-

dão do Un iverso , penetrar 

em tòdas aa esferas, colabo-

rando no e rgu imen to mora l 

de todos o» »eu» I rm ios . 

Presentemente, nossos 

melhantes de tôdas as cama-

das »ocla ls , das ma i s humil-

des às ma i s e levadas, sen 

tem a necess idade de crér 

em um Deus ma l a misericor-

dioso e magnân imo , diferen-

te daquê l e que até ago ra tem 

astlatldu Impass íve l o con-

torcer do» aeu» f i lhos na» fo-

gueiras Infernais, con forme 

concebem mul tas m e n t e s 

doent ias sob o contrô le de 

ardi loaa» manobras doa su-

postos representantes d a D l 

v lndade na Terra. O brado 

de alerta d o Espir i t ismo i s 

a lma* canaadaa de se subme 

terem no c u r s o dos 

sécu lo» a o processo reencar-

aatér lo tem con t r i bu ído de 

mane i r a ex t raord iná r i a para 

êsae despertar daa conaciên-

clas. Nâo ta rdará a obegada 

do d ia em que haverão os 
homens de rememorar êsae 
ens ino t áo exdrúxu lo oomo 
um g r ande pe i adé lo na v ida 
de cada u m , conc lu indo como 

eram infant is acred i tando no 
despot ismo de Deus e trans-
formando a fonte do supre-
mo amor , da eterna bondade, 
em redu to de perversidade, 

por tanto , e m ; condlçõeB mo-

rai* in fer iores i s das criatu-

ras que apesa r de más , sa 

bem da r boas coisas aoe seu* 

f i lhos. 

F R E I B O A V E N T U R A 
II (Série de três) 

Relatados sucintamente al-
guns acontecimentos da primei-
ra conferência de Frei Boaven-
tura, realizada em Barra Mansa, 
no Grupo Escolar Barão de Al-
ruoca, na noite de 12 de Abril 
úl t imo, passo a me referir a 
uma das conferências do dia se-
guinte, a da tarde. 

Na conferência anterior, Frei 
Boaventura convidou, de modo 
especial, os Intelectual! da cida-
de a assistirem a da tarde do 
dia 13. 

O salão estêve quasi vazio, 
durante a bri lhante expoaiçáo 
doutrinária do erudito conferen-
cista. I rradiada Integralmente, 
como a outra, pela Rádio Sul-
Flumlnense, de Barra Mansa, 
por maia de duas horaa, a par-
tir daa 14 horas, foi com pra-
zer que a ouvi. 

Frei Boaventura começou de-
monatrando os aeus conheci-
mentos sôbre as experiências 
de Rhtne. Zener, W . Crooks, Ri-
chet, etc. . Abordou, de relance, 
a Parapsicologia. Deteve-ae,par-
ticularmente, nos fenômenos 
de percepções extranormals. 
Deu à aua conferência o titu-
lo de «Fenômenos Psi-Gama. 
Valendo-se de um aensitioo. e-
xecutou diveraos fenômenos 
dêaae gênero, no palco, de or-
dem motriz, de ordem Imagi-
nativa, de ordem visual. 

Demorou-ae comentando Ro-
bert Amadou Froide, Psicaná-
lise. 

Vejamos algumas das expe-

riências executadas por êle. 

Movimentos nuiomáticoa. ( P o r 

êle aaslm qualificados). Movi-

mento da boca: Riscou A gÍ7 no 

quadro negro os doia lados de 

u m triângulo. Colocou o sensi-

tivo à frente do quadro a dis-

se-lhe. «ffnquanío eu vou riecan 

do aqui u m triângulo, o Sn**, 

irá me respodmdo o que eu lhe 

for perguntando; mas, ao come-

çar eu a riscar a terceira l inha 

do tr iângulo, o Snr . não terá 

maia possibilidade demover os 

setis Idbioj para me responder. 

E quando eu apagar o tridnpu. 

lo, depois de eu terminar a tua 

terceira Unha, o Snr. re-dquiri-
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rá o domínio doa seus Idbio«, 

podendo voltar a me respender.» 

A experiência foi executada 

com êxito. 

Movimento do» Membros; Orde-

nou ao sensitivo que andasse 

de um lado para outro do palco. 

Mal o sensitivo começou a an-

dar, Frei Boaventura riscou d 

giz uma l inha no piso do pal-

co, u*n pouco à frente da dire-

ção dos passos do sensitivo. 

Chegando a essa linha, o sen-

sitivo parou a sua marcha, jus-

tamente quando tjnha levantado 

o pé para transpô-la. 

Percepção à distância: Antes 

de promuver os fenômenoa des-

ta ordem, contou uma experi-

ência por êle realizada numa 

confêrencia em Aparecida do 

Norte, 

Colocara um sensitivo em trän-

te, para efetuar igual experiên-

cia, lá naquela tradicional cida-

de paulista. Surpreendentemente 

o sensitivo, antes da experiên-

cia pretendida, descreveu deta-

lhadamente uma residência; deu 

o número da cass, a disposição 

doa cômodos e doa móveis, o 

nome da rus, da cidade e do 

Estado (MG. ) ; referiu-se ás 

condições de cada uma das pes-

soas no momento dentro da ca-

sa, especialmente a dona da ca-

sa, gravemente enfêrma; afir-

mou que necessitava ela da tra-

tamento urgente, dela forneceu 

nome por extenso e a idade 

exata; e prescreveu-lhe ainda os 

medlcamentoe salvadores. Nin-

guém conhecia a citada senho-

re. Tudo ficou comprovado pos-

teriormente. «.Vão há dúvida, 

afirmou Frei Boaventura, que 

existe no homem u m a coisa 

transcendente. A a lma tem 

pacidade ds perceber e agir i 

distância.» Feito êsae relato, 

Frei Boaventura solicitou à as-

sistência: «Tem alguém presen-

te era aua cata um doente em 

sofrimento agudo?» Apresentou-

se ua i moço, a quem Frei Boa-

ventura pediu que declinasse o 

nome do doente. O moço pro-

nunciou um nome. em voz al-

ta: — «Jose/a Maria da Concei-

ção!» Dirigindo-se ao aensitivo, 

ordenou Frei Boaventura: «Con-

centre-ae em Josefa Maria da 

Conceição!» E voltanlo-se para 

a platéia, explicou: «O aenaitlvo 

experimentará os meamos pa-

decimentos da doente». Decorri-

do m»nos de um minuto, notou-

n grande transformação na fi-

sionomia do aenaitlvo, que apa-

rentava respirar com dificulda-

de, angustiado e multo pálido. 

Perguntando ao moço de que 

aofrta a doente, êate reapondeu 

que tratava-se de sua avó, doente 

do coraçfio, de noventa anos de 

Idade, com enfarte do miocár-

dio. 

Cisa de Saúde «Allan Kardec» 
Fona >318 

Departamento G ré fico «A Mo-
va fira» — Fim» - 3317 

Caiia Postal n° 6ó 
FRÂNCA — Bit. São Paulo 

*hgora ramos jazer uma ex-

periência de visão â distância», 

anunciou o Frei. Chamou uma 

senhora, que sa assentava na 

primeira fila;— A Senhora ali... 

Faça o favor de aproximar do 

palco». Tendo a senhora ae a-

proximado, Indagou o Frei, do 

sensitivo:— «O Senhor conhece 

esta senhora? Conhece a casa 

dela?» Tendo sido af irmativa a 

resposta do sensitivo. Frei Boa-

ventura declarou n i o servir a 

Senhora para a experiência, d<B-

pensando-a. Virando-se, em se-

guida, para o lado em que me 

encontrava, pfts-se a chamar , 

apontando com o dedo:— «O 

Senhor ai.'... O Senhor!» Come-

cei eu a olhar para OB vizinhos 

meus ...Mas oa meus vizinho», 

por sus vez, me diziam:— « í 

o senhor mesmiL . » Indaguei 

do Frei; e êle confirmou:— 

«Sim, é o Senhor]... Faça o fa-

vor». Aproximei-me dêle. E, e 

seu pedido, disse o meu come 

e o meu enderêço completos. 

Exclamou êle para o sensitivo: 

— «Concentra-se na casa do se-

nhor Aleixo Victor Afapaldi, á 

Rua 2 n°. 131, em Volta Redor», 

da.'... E faça u m a descrição m i-

nuciosa dela; de todo* os cômo-

dos e de seus móveis.» O sensi-

tivo ndo foi capaz de sattfazer 

a ordem recebida. Af irmou que 

nfio via ainRo o vulto da casa, 

aem distinguir a sua forma e, 

mul to menos, os seua cômodos 

e oa seus móveis. Expl icou o 

Frei a razão de ter falhado esaa 

experiência, pelas dificuldades 

naturais que sensitivo tem qae 

vencer, dependentes do ambi-

ente, daa auas condlçSes pes-

soais, etc., etc.. 

Finalizou o Frei a sua confe-

rência com uma exortação en-

tusiástica aoa católicos, no sen-

tido de eatudsrem a Doutr ina 

ds Igreja Católica Apostólica 

Romana e viverem o CrUtia-

nlsmo|na aua pureza evangélica. 

Terminada a conferência, tro-

cou comigo algumas expressões 

amáveis, começando por dizer 

que me devia um obaêqulo. — 

«O senhor já me prertoti um 

grande favor. Foi quando l i n a 

A N O V A ERA, jornal espirita 

de Franca, S. P., um art igo seu 

esclarecendo o caio de u m bispo 

de Ju i z de Fóra, chefe de titna 

Igreja por ê le mesmo criada, 

exiitente antea de eriatir o bis-

pado daquela cidade, cu jo pri-

meiro bispo foi D. Just ino Jo i é 

de Sant' Ana...» 

Aos deflpedir-nie de Frei Boa-

ventura, felicitei-o pela beleza 

l iterária daa auas duaa confe-

rências, augurando que, coro o 

correr do tempo, chegará êle a 

ter mala justa idéia do Espiritis-

mo, tal como sucedeu aoa céle-

bres experimentadores, dentis-

ta» ou religioaoa de renome, que 

pretendem arrazá-lo. 

Aguardem oa comentários. 

Ha lo de 1960 

Ale l so Victor Maga l d l 
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S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Movimento do 2.o Trimestre de 1960, do Alber-
gue Noturno de Franca, Dep. Assistencial do 

Centro Espirita «Judas Iscarlotes» 
SECÇÃO M A S C U L I N A : 

215 h o m e n s c o m 474 perno i tes 

66 meno res com 143 perno i tes 

TOTAIS : 281 hóspedes c om 017 perno i tes 

SECÇÃO FEMIN INA : 

66 mu l he res com 132 perno i tes 
63 meno res c om 127 perno i tes 

T O T A I S : 129 hóspedes c om 259 perno i tes 

RESUMO: 
Duran te o Segundo Tr imestre de 1. 960, o A l be rgue 

Notarno a tendeu a 410 pessoas, c om o total de 876 p e r n o ! 

tes. 

Embo ra l u t ando c o m extremas d i f icu ldades, con t i nua 

Sise depar tamen to do Cen t ro E sp í r i t a « JUDAS I S C A M O T E S » 

a cumpr i r a sua m issão benef icente . A todos os 410 inquil i-

íos foram serv idos l a n che s i entrada e de manbS, a lém de 

luxllioa a diversos, e m d inhe i ro e refe ições na Cssa de Saú-

le "A l lan Ka rdec " . 

I0SÊ R U S S O - Pres idente 

DR. SYLV IO M A R C O N D E S L U Z — Médico Assistente 

».• M A R I A DE O L I V E I R A A G U I L A R — Ze l ado ra 

tUGUSTO F A N A N — Procurador 

F ranca , 30 de J u n b o de 1960. 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o môs 

Total 

Tiveram A l t a : 

Curado» 6 

Melhorados 2 

Falecido« 1 

Existem nesta data 81 

Os entrados sfto: 

1 — Joio Martini Pimenta. 45 a-
DM, eu., branco, brasil., »roo, S. 
Temas de Aquino - Minai. 

1 - Wllaen Gabriel da Sllra. 98 
•no», cai. pardo, braall., pree.de 
Guará - S. Paolo. 

S — Sevcrlano larael. 70 u 
caa., prelo, brasil., proc. do Sales 
de Oliveira - 8. Paolo. 

4 — Arnaldo Teixeira de Agolsr. 
17 anoi. solt, braoco, braall.. 
proc. de Araxi - Mime. 

I - Mauro NatoUno]Elise, 18 aneo, 
caa , pardo, braalL, pree. de U«r. 
ro A fade . s. Paolo 

8 — João de Castro, 19 anos. cai., 
braneo, brniíL. proc de Sie Se. 
basUto do Paralao - Minai. 

7 Denededltb Cordeiro de Asorc-
do, 30 anoa. iolt., braneo, brasil., 
proe. de Cássia - Mlnae. 

A R T E M O D E R N A Carlirii Bits 

Num per iód ico esp ir i ta tive- s i o ex t raord inár ia em que vi-
mos opor tun idade de l«r , re 

centemente, u m ar t igo em que 

seu au tor p r ocu r a I just l f icar 

ou defender a A r t e iModerna , 

dizendo m e s m o que e la sur-

giu con t r a r i ando o Materialis-

mo. 

Francamente , n l o compre-
endemos tal posiç&o da Ar te 
Moderna. Antes, parece-noa 
que e ia mostra até certa afi-
nidade c o m a q u í l e p r i nc i p i o 
anti-espirituaiista. Ressa lvada 
a possib i l idade d e ser cur ta 
a nossa vista , nfio vemos por-
que cons iderar a Ar te Moder-
na como con t r á r i a ou contra-
riando o Mater ia l ismo. O sen-
timento d o belo, que e leva , 
que t ranspor ta , q ue penetra 
fnndo o espirito, D i o está pre-
sente na Ar te Mode rna e nem 
le a n u n c i a para n m a fu tu ra 
compreensão. E esse senti-
mento do belo, U o ausen te 
naquele mode rn i smo e sempre 
presente n a esco la cl&ssica, 
I. a nosso ver, a man i fes tação 

viva da e levaçSo do espir i to, 
de a fas tamento do mater i s l l s 
mo. 

Na arte sente-se a v i da que 

llie dá o autor . Nas obras da 

escola an t iga , v í amos ass im, 

u expressões ma i s be las do 

poeta, do mús ico , do p in tor , 

etc., t r aduz indo na tu ra lmen te 

os idea is e levados , o* sonhos 

mais l indos, afastando, n8o 

raro, a c r i a tu ra d o a c a n h a d o 

ambiente ma ter i a l e convidan-

do-a a I dea l i za r as co isas ma i s 

suaves e puras. A o contrár io 

disso, a Ar te Moderna mos-

tra-nos t raços maroan tes de 

verdadeiro ex t rab l smo espiri-

tual. S a subversão do be lo , 

da suav idade , da estét ica ! 

ve o h o m e m de ho je l E. se 
v i vemos bo j e dom inados pe-
las expressões ma i s fortes de 
u m ma te r i a l i smo Intenso, jus-
t i f i cáve l é q u e a ar te sofra as 
consequênc i as désse ambien-
te. Mesmo po rque n&o pode-
mos negar a o l ouco o d i re i to 
de p i n t a r . d e esc reve r . de mu-
s icar e até de amar ! Mas, pre-
fer imos a i nda a suav i dade de 
«A M i n b a Terra» , de um Ca-
eemiro de Abreu ; a be leza 
ex t r ao rd i n á r i a e arrebatado-
ra de <0 Cisnes, de u m Saint-
Saens, e tantas outras obras 
capazes de fazer v ib ra r o nos-
so coração! 

Ass im, en tendemos que a 

Ar te Moderna é u m a resultan-

te do estado de espir i to que 

n tua lmente dom i n a a h uman i 

dade s n u n c a u m a fase de 

desenvo lv imento art ís t ico . 

D i z t a m b é m o au tor d o ar-

tlgo, a q u e nos refer imos , que 

estar íamos negando o p lano 

inv is íve l se só pudéssemos 

imag i na r e represen ta r o qne 

nos ferisse a re t i na . Cer to . Maa, 

quando a ar te n i o mode rna 

demonst rou o con t r á r i o disso? 

Quan ta i n sp i r a ç l o da o rdem 

ma i s e levada , esp i r i tua l mes-

mo, v amos encon t r a r n a s obras 

das ar tes c láss icas ! Cremos , 

assim, q u e é nesta q u e en-

cont raremos a man i fes tação 

do p l ano invisível , sob a for-

ma de Insp i raçSo , em nuances 

da m a i s t ina sens ib i l idade . 

Pe ran te a Dou t r i na Espiri-

ta, as duas esco las mos t ram, 

ao nosso entender , comporta-

men to i n t e i r amen te diferente. 

Enquan t o u m a e x p r i m e desar . 

moa la , eioliSM. revoluçf io , arri-

tmia , cmh sem alai m l i n doen-

te, a outra exp r ime ha rmon i a , 

f ina sens ib i l idade , r i tm la , vi-

da, a lma sál £ fác i l , por tanto , 

defini-las; pois , c r emos qne a 

condlçfto de espir i tas fsz-nos 

vol tados pa ra a exp ressão do 

belo, da suav idade , da harmo-

nia, sent imentos cu j a ma ior 

man i fes tação é encon t r ada nos 

ensinamentos do Cristo. Tam-

bém en tendemos que deve-

mos ser condescenden tes com 

a Ar te Moderna , auportando-

a cr is tãmente , man i fes tação 

que é da é poca e m q u e vi-

vemos , c omo tan tas outrasi 

as. n u n c a defendé-la. 

S ò m e n t e assim en tendemos 

a a n á l i s e das ar tes C láss ica 

e Mode rna A luz do Espiritis-

mo, a t é que me lho r esclare-

c imen to se taça p a r a nós, se 

es t ivermos em ê r ro , é c la ro . 

Vo l ta Redonda , J u l h o de 1960. 

LIVRARIA ESPIRITA 

E M M A N U E L 
LIVROS, JORNAIS E REVIS-

TAS ESPIRITAS DO PAIS B 

EXTERIOR 

— — D I R E Ç Ã O D E 

VICENTE S NETTO 

I . Qililiic I m i t a , 161 - 4.0 

indsr - Silai 2 e 3 - Tilelone 

36.3141 C i t a m 4121 -S .PnH 

8 — Jooé Maltas de Paula, 32 asot. 
eas-, brinco, braall., proc. de IU-
rapnft - 8. Panle. 

S — lgualeml Prata. I I anos, eolt. 
branco, brasil., proe. d l 8. Pialo 
- Capitel. 

10 - Antonio Ribeira 4a 8U»i. 
IS anos, solt., branco. brasil, 
prse. de JabeUoebel - S. Paoli. 

11 - Joaquim Teildo da Torta, <S 
anoa, ess , branco, brasil, proe. 
de Pinmhl - Minas. 

O i curados i (o : 

1 — Wanderley Aagnsto Ferreira, 
t l anoi. lolt, branco, brasil., 
proc de Santa Juliano-Minas. 

I — Antonio Uma. 18 anoa. caa, 
brinco, brasil., proe. és Pontal -
S. Ps nlo. 

3 — Pedro Aires do Freitas, IS a-
nos, solt.. branoo, brasil, proe. do 
Tafnaúna - Mlnae. 

4 — Símio Amâncio da Sllra. U 
anoa. caa., braneo. braelL. prol. 
do Mlramoatos - S. Paulo 

5 - Mauro Nitallno Kllaa. 1« anoi, 
cai,, pardo, braall., proc. ds Mor-
ro Affndo - S. Paulo. 

i — Wilson Gabriel da Sllra, 18 
anoa. caa., pardo, braslL, proe. 
de Guará • S. Pavio. 

Os melhorados a lo: 

1 — Joaquim Feliciana l a Silos, 
ss anos, solt . branco. braslL, 
proc. de Pedregalbo. 

t — Liaero Amaro ds Sllra, 11 
anoa, caa- preto, brasU., proa. 
do Prnaos • S. Paulo. 

O falecido é: 

1 — Joaé Leonel, 66 anos. braneo, 

Tiero, braslL, prós. I s 91o J«s4 

da Bela Vista - B. Paulo. 

Fslecldo em 29-8-80. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

To t a l . . . -

Tiveram Alta: 

Sil. proe. de Guar* - S. Paulo. 
S — Moria Rodrlsucs Cosb, u i-

nos, osa., branca, braaU. proc. do 
1 tSpeIls - S. Paula. 

1 — Matilde Qulnolo Maranha, 
SS anas, esa, branca, brasil, 
pro«, do Pi soca - 8. Paulo. 

I - Mal la Boss dos Santos, IS s-
nes, css.. branca, braatl, proe, 
de Isspaba - S. Paulo. 

S — Casslmlra da Sllra. 14 anoi, 
eolt. branca. braslL, proe. do 
Prats pelle . Mlnae. 

18 — Teresinha Carralbal! de Al-
meida, 31 anos, solt.; brause, bra-
sil.. proe. de Campos Oerala -

Curadas 7 

Melhoradas 0 

Falecidas 1 

Existem nesta data 97 

As entrsdas l i o : 

1 - Mu l a Bosa de Jeaaa, 4S ansa, 
vlóra, praia, braslL, pro«. " 
O ear* • S. Paule. 

1 — Murin Aparecida Piments. 18 
anos. seit, branca; braall., p 
de Capetinge • M in " . 

I — Pranclaea de Um*. 10 a 
aalt., braneo, brasil, prie. 
Monta Santa de Minns. 

4 — Ludert se Bedríjnel. is inei 
caa., brsncs. brsaU, pree. de 
PratàpaL's - Minas. 

5 — Caroline A lmenas ds Osr-
•slbo, SS anas, cos. braute, bra-

VOCÊ É PAP ENTÃO, TOME NOTA: i 
t 

i 
a ) Nfto de ixe que seu l l l ho le ia h is tór ias em quadr inhos . ; 

Lembre-se d e q n e essas rev is tas t r a zem o c r ime 

a té á cr iança/ 

b) E n c a m i n h e seu f i l ho á Escola de Moral C r l s U , on-

de é le conhecerá a s be lezas da esp i r i tua l idade . 

o) Incent ive-o n a prá t i ca do Bem , ped indo-lhe q u e ta-

ça , pe lo m e n o s u m a vez p o r d ia , u m a boa a ç i o ! 

d ) O senhor , cer tamente , J á ouv iu la lar « m Kariequi-

nho, O fe reça a o seu f i lho, pois , ho je mesmo , uma 

ass inatura . E a educaçf io de seu ti lbo, den t r o dos 

pr inc íp ios espir i tas , es tará comp le t a . 

K A R D E Q U I N H O 

Rev i s t a intsnto-Juvenl l espir i ta , c o m 36 pág i nas , ri-

camen te I l us t radas a côres. E s c r e v a m pa ra M I Q U E L 

J A C I N T O F I L H O , nosso gerente: roa Asd r úb a l do 

Nasc imento , 112, S áo Pau lo , e f a ç a m suss asslnatu-

l i i t i MS l i l ts to criares! 

I I — Adília de Barroe, S4 anoi, 
una-, branco, broiil*. proe do 
Sacramento - Mlnae. 

IS — Braulina Msodonçe do Sll. 
*e. IS anoi, caa. branca, brai i l . 
proc. de Prutal - Minai. 

IS — Catarina Needmanto, IS 
nnoe, aoll , prata, bruilL.proe de 
Pronca - S. Paulo. 

14 — Veldirina Bitaram da Joeui, 
SS eooe, cus., preta, brasil , 
proc. da Guepul . . S. Panlo. 

I I - Geralda Boaa do Ollrelia, 
SS nnoe, esa., branca, braiil,, 
proc. de MIfuol6poHa - S. Paulo 

As cursdas sfto: 

I — Maria Cindida do lesui. IS 
nnoe, ena., branca, braiil., proc. 
ds CopItóUo - Mlnae. 

S — Marin Morcodoe de Castro, 
34 anos, oaa. branco, braiil.. 
proc de Burra Bonito 'Mineo 

8 — Mirei lio Paulina ds Jeeee. 
58 anoa, caa, branca, broa!!., 
proc. de Monte Santo de Mineo. 

4 — Ana Bodritaos Garcia. SS 
nnoe, elóre, branca, braall., 
proc. de Srenoa • S. Paulo. 

B — Marin Bosn de Jeeus, 4S enee 
rlAra, prota, braiil., proc. - Gua-
rá - S. Paulo. 

5 - Maria Maraellua de Carralbo, 
81 nnoe, oae., branoo, braril., 
proc. de Bom Jaeue da Penha * 
Minas. 

7 — Maria Boso doe Sautoo. IS 
«nos, caa.. bronca, braall . proc. 
da Igaeaba - S- Panlo. 

A falecida é: 

1 — Alrerina Dina, SS ano*, aolt-, 
preto, braail., proc. da I tire p u i . 
S Poulo. 

Falecida em 30/6'60. 

Cartas respondidas 318 

Convulsoterapia p/ cardlszol 60 

Eletrochoques 887 

Io jrções aplicadas . . 8 3 1 

HUICI, M <l M o K U M 

J O S É R U S S O 

Prove dor- Gerente 

Dr. Antonio Vieira • Ol iveira 

D l r e to r C l i n i c o 

Dr. Samuel Pereira de Almeida 

Assistente 

MOV1MBNTO DO GABINETE DSN-

TABIO CM JUNHO ob isto 

Exames estomstológiccs 1 

(.'epeamentos 26 

Pu lpe tomia 2 

Tra tamento de Cana l 2 

Obturação à amá lgama „ . . 2 8 

Obturaçfio á porcelana . . . . 10 

Curativos 1 

ExtraçSea S 

Total dos trabalhos realizadas 80 

C o m p a r e c i m e n t o * . . " 33 

Ctrurg l lo Dentista 

J o i o Engrácia ds Faria 
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Mensagem do Mundo Espiritual para 196t 
Do periódico espirita «VERS 

V UNION», que 9« edita e,n 
Bougle, Dl Algéria, em «eu nú-
mero de março-abril do corren-
te ano, vamos transcrever, trs-
duzindo-o, oportuno editorial 
qua, perfeitamente de acSrdo 
com oi tempos que correm, bem 
noi dá o índice de trsnscenden-
t«s scontedmentos Impostos pi-
la Providência Divina à huma-
nidade terrena, para que eata 
ascenda a um plano mais com-
patível com aa luzes do século. 

Se confrantarmoa os sucessos 
desenrolados na Europa, de 10 a 
20 de maio último e cujas con-
sequências eatlo ainda agitan-
do • opinião mundial, com aa ca-
lsmtdsdes que se verificaram em 
Agadtr, no JspSo, no Chile, no 
Brasil, «te- com todos os seus 
efeitos perturbadores na vida 
dêsaea povoa, taramos elemen-
tos para noa convencer da pro-
cedência superior da tào Interes-
sante manaagem, da qual decor-
rem ensinamentos da que ne-
cesaitamns para bem orientar 
as nosaaa atividades, como es-
piritas sem ilusões e sem o 
sacrifício do que é útil psra ob-
tenção de cousas ds valor se-
cundário, como sejam ss que 
dUetn apenas respeito aos hu-
manos iaterêsses terreno«. 

Bis a excelente mensagem 
por nós traduzida, data vénia 
dos confrades de Vers L' Union: 
•O soo de 1969 podará a<r con-
siderado o de uma esperança e 
também o de uma advertência. 
O de 1960 sarà o da falsa es-
perança, d» iw l iMe « da móti i i 

Ireis enfim compreender que 
o estado do mundo exige algu 
ma outra cousa mala do que 
simples conferências de cúpula, 
as qusls nada mais serio do 
qua vtoa discussões sôbre pro-
blemas engendrados pala Incons-
ciência humana e pslo espirito 
de domínio. 

Comprendarels que os chefea 
de Estado que t io cegamente 

aclamais, sio, também êlaa, ce-
gos sotmsdcs por fórçss ocul-
tas s que somente podem ilu-
dir e enganar os que os escutam 
e nèiea depositam confiança. 

N io há mais solução possível 
no plano terreno ds humsnlda-
de. Se Intervenção alguma ex-
tra humana se produzisse, aca-
bariam os Chefes de Estado por 
dsflsgar o cataclismo atômico, 
o que seria o fim da humani-
dade. 

Eis o fato em sua nudez, des-
pojado de tôdaa as aparêncai» 
que mascaravam a terrível ver-
d a d e libertadora, entretanto, 
dêsde que cada um da vós a 
contemple da face. Esta verda-
de significa que eatals sgo-
rs TODOS co'ocados, sem ex 
cfçflo alguma, diante ds esco-
lha de que dependerá vosso des-
tlDO espiritual, a escolha entre 
Deus ou o exílio em um pla-
nêta primitivo. Ê êsse i Juízo 
Final», anunciado pelo Cristo e 
por São Jo io há vinte séculos e 
doqusl poucos homens compre-
enderam a verdadeira elgaifica-
çio. 

Nio será preciso que o mun-
do terrestre seja destruído por 
uma Ciência «demoníaca» IQ ser-
viço dos cegos que diregam es-
te mundo. Para isso, n io have-
rá mais do que uma pos-
sibilidade: a direta InUrver.çio 
do Logoa planetário que é o 
Deus no qual tendes a Vida, o 
Movimento e o Sêr. Isto será 
explicado mais longamente em 
nlterlurea Mensagens. £ neces-
sário que se saiba em realida-
de Quem é Deus e quais são 
es relsções entra o homem e 
Aquêia que é a sua verdadeira 
Consclêocie, aua única e eter-
na Consciência, da qual as vos-
sas Consciências individuais Da-
da mais sto do que reflexos 
msis ou menos deformsdof 
( l l l egocentrismo e por êsse tlllêt 
de ignorância e de escravidAo 
no qual eatals qusse todoa vós. 

Êsse lntervençio divins está em viiizaçâo que, enfim, será hums-

Correio de «A Nova Era» 
Esta secçio regista pratelro-

aamente, nesta oportunidade, 
o nome da mais outra poetisa 
precoce qua certo, futuramente, 
há de enriquecer as letras es-
piritistas. Trata-se da menina 
Célia Vieira, de 8 anoadeida-
de, residente e» Mogl Gusçu.lêi-
lt Estado. Ela meema nos escre-

ve a confecsa - le admiradora da 
nosso Jornal. Diz-noa também 
ser aluna da Escola Dominical, 
do Centro Espirita ds sua d» 
dadr. Damos abaixo publicida-
de de um poema que falará 
melhor do que nós de aeu «a-
tro e aua formaçio mística a, 
naturalmente, contemplativa. 

Na Manjedoura 
Hum bêrço de palhas, 

vejo o bom Jesus! 
De sua humildade 

é que nos veio a Luz!... 

Ii-Io no presépio, 
aa lindo Belém. 

t brilham estréia* 
qua sflo do céu: além/.. 

I o Santo Menino 
fica entre o pado a muyir. 

E êie 4 bani feliz, 
porlsto fica ti a sorrir... 

Como eu u amo. 1 «tus! 
Meu menino Gsntll. 

Traze-nos temprt a luz 
para alma infantil.. 

* 
f 

Cerrai« d« «4 Neva Er«* 
Cx. PnUi - 1 0 - t n 

TOWBA - * C t 

curso e impedirá o cataclismo 
atômico, êsse dilúvio de fogo 
que tudo aniquilaria, absoluta-
mente tudo, sóbre a superfície 
ds Terra. 

A situação é mais grave do 
que podeis imsglnar; tornou-se 
completamente radiativa a alta 
atmosfera terrestre, em con-
sequência dss numerosas explo-
sões termo nuclesres. Sabem-
no multo bem vossos governsn-
tes; êles, porém, vos encobrem 
a verdade; contudo, êles festão 
amendrontados, terrivelmente 
amendrontados e é por isso qué 
querem discutir para pôr um 
fim a semelhante tensão inter, 
nacional suscetível de detlsgrar 
o terror e a destruição total. 
Desgraçadamente são muito In-
capazes de se entenderem e de 
estsbelecer corretas relações 
psclficsa entre as nações. Esse 
temor que os comprime, não os 
Impede, contudo, de prosseguir 
em suas ambíçõea e de maio . 
biar para obter do adversário 
as concessões e as vantagens 
favoráveis à realização das mes-
mas ambições. Um tal estado 
da espirito é em si mfsmo um 
fator de conflito. 

Assim, no plano humano, na-
da mais há a fszer do que vol-
tar-se para Deus e dlspor-se a 
periustras a estrada do Evange-
lho, que será restituída ao mun-
do sob novas formas pelo pró-
prio Cristo, manlfestsndo-se a-
través dos seus discípulos e a-
póatolos encarnados em todos 
aquêlcs que tiverem o coraçáo 
assás puro para acolhê-lo elhe. 
permitir Inspirá-los e guid-los. 
Mss como há multa corrupção 
sóbra estalem, porque um ci-
clo está a terminar, transfor-
mações geo-flsicas modificarão 
o aspecto geográfico de vossò 
planêta. Essa purificação e re-
novação da Terra aerá para os 
seus bsbltsotes humanos uma 
prova dolorosa e necessária. No 
curso dessa prova será feita ut?> 
seleção entre as slmsa, quer es-
tejam encarnadas quer não, s 
fim de que a Nova Era sejs a 
da Fraternidade humana reali-
zada e vivida sob a direção do 
Cristo. 

Sucederá, pois,que multes c*-
lsmldades provarão duramente 
e tragicamente diferentes regiões 
do globo e uma grande inquie-
tude reinará entre vós: mas, 
ao mesmo tempo, de tfldas 
partes ae elevarão voxes que 
explicarão a natureza e aalgnl-
flcaçlo reais dêsses «aconteci-
mentos» e convldsrão os ho-
mens a «e arrependerem e i 
ae transformaram interiormen-
te, se pretendem sei do número 
dos que serio colocados di-
reita do Cristo«. Quanto aoa 
corrompidos, aos egocêntricos, 
aos maus, serio 61es, após sua 
desencarnaçio, exilados para 
um planêta oa^a, em condições 
anilogaa áa da «Idade da pedra», 
reaprenderão as Uçôes que se 
recusaram a aprender, em par-
ticular aquela que consiste em 
emer ao seu semelhante como 
a si mesmo a a lo a se servir 
dêle psra fins egoístas, como 
está sendo praticado nêsse pla-
neta dêsde numerosos séculos, 
em t io grande escala. 

Chegou a hora da grande Pu-
rificação anunciada por todoa os 
Profstaa! Qua cada um de vóa 
n io perca um segundo a meta 
mios á obra sem mais agusr-
dar esaa Purificação interior 
qua lhe permitirá ser no futuro 
um dos construtores de uma Ct-I 

na e n io mais um campo de 
lutss sangrentas, em que os mais 
fortes dominam e escravizam os 
«mais fracos, em que os mais 
inteligentes» e oa mais ardilosos 
explorem os que são menos do-
tados dessas "qualidades". 

Tudo o que acaba de ser di-
to nesta Mensagem será verifi-
cado no curso dos mêses e dos 
snos porvidoures: tudo será es-
clarecido pelos que realmente 
querem o Bem de todoa e uma 
Paz que sòmente o Amor fra-
terno pode eatabelecer. Quanto 
aos obstinados, pouco a pouco 
imergirão nas suas trevas. 

(1 ) — Note-se que esta mensa-
gem se scha Incerta no núme-
ro de março-abrll de ''Vers L ' 
Union*' e que a conferência de 
cúpula, de t io trlstaa resultados 
para o mundo e na qual foram 
tio mel tratados slguns chefes 
de Estsdo, que devia reslizar-se 
nos meados da mato, foi um 
verdadeiro fraeseso, uma triste 
demonstrsçto de ódio e de de. 
«entendimento entre os esta-
distas de maior destaque no 
mundo. 

Mpitos chamamentos, aná-
logoa aos desta mensagem 
que acabs de ser transcrita, es -
tio sendo, dêsde alguns anos 
psra cá. insistentemente feitos á 
humanidade; mas todos se mos-
tram aurdos completsmente às 
suaa salutares sdvertências, 
mesmo diante das calamidades 
que já vieram mostrsr em A-
gadir, no Chile, no Japão, em 
muitas outras partes do mun-

do, Inclusive o Brasil, que re 
mente está se processando a • 
parsçfio a que alude o «Jui 
Final». Toda gente contlcui 
interessar-se excluiivame: 
por testas, negócios que digi 
respeito a.interêsses pessoa» 
tantas outras cousas dêste 
nero. Os cinemas e os estádi 
continuam a transbordar 
gente ávida de prazeres, emb 
ra se fale cm dificuldades 
vida, em carestia, em corri 
ç io e congêneres assuntos. 

Enquanto isso a maré 
calamidades sobe! Muito pout 
oa que se preparam realmeo 
para aguardar o grande insti 
te do «JUÍZO» irrecorrlv 
Pregam-se estas vsrdadea a 
da no deserto, a exemplo 
que dizia o Batista: «Voz 
que clama no deserto: «Prep 
ral o caminho do Senh 
aparelhai a* suas veredas... 

Espiritas, pelo menos qunr 
s vós, portadores da ver d« 
medi bem vossas responssh 
dadesl Os dias ae avisinhl 
que digo? Oa diaa chegara 
estamos em plena ara do «li 
primento das profecias. Prc 
damos coiro espiritas, irmã; 
para merecermes continu 
como trabalhadores de Jas 
semeando na seara qua êle d 
confiou. 

Al fica, ainda uma vez, a t 
Iene advertência trazida do A 
to nassa Mensagem de Luz 

PhILemon 

«O Canto do Borá1 

HOUUjTON WILSON 
O autor acima apontado, da 

tradicional família Hermóge-
nes Ernesto de Araujo e D. 
Jerflnlma Pereira de Almei-
da, filho do dito casal, e ir-
mão e discípulo do grande 
missionário Eurípedes Bar . 
sanulfo. Já oo tempo em que 
ainda era mocinho e aluno 
do Colégio «Allan Kardec», 
dedicava-se à oratória e tinha 
propensões para a poesia. 

O livro «O Canto do Borá», 
puplioado no Rio de Janeiro, 
onde reside o autor, é de 
poemas, muitos em versos 
brsnoos, sonetos e quadras, 
quase todos repassados de 
reminiscências de sua terra 
natal, Sacramento, no triân-
gulo Mineiro, vivendo os tem-

pos da meninice a adoleacê 
cia, canta as águas do r ih 
rflo Borá, que circula e coi 
a cidade, o quadro pltoreu 
e belo da cidade, »s travs 
furas da criançada, os 
lumes e simplicidade do poi 

E um livro de versos 
vasado», cheios de almplli 
dade, pureza e ternura. 

A mostra do soneto que 
gue, de nome da «Eurípede 
como homenágem ao* mt 
tret, destacado pelo seu 
gnllicsdo e lavor e que mi 
sa coaduna com os propís 
tos dêste jornal, é bem a 
va de que Homllton é 
poeta e poeta de lato, 
livro de versoa merece 
lido por todos, prinoipi 
mente pelos espiritas. 

cc 

« E U R Í P E D E S » 

(Homenágem aoa Mestrea) 

FStte tu na J iununa lida 
Qve me amestraste o saber, 

S nesta luta renhida 
Me ensinaste amar « crer. 

Nos riscos de minha vida, 
Na tristeza ou no prater, 

Ss a luz-alma querida 
A iluminar-me o dever. 

Q«« ait possa tragar a morte, 
Cantando de sul a norte, 

S6bre o carro da oitórta: 

— O ser por meus pais foi dado; 
— Mas fôtte tu, mettre amada, 

Quem me deu saber e glória. 

12.7-60 T. NoveHno 
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A S T O R E O V E L H A D E S G A R R A D A 
U m & r i n n i g n e r p e r s o n a g e m , 

ae era d a d a a o es tudo das 

olaas, doa aérea e da nature-

a, téve o ensejo ds v is i tar 

Damasco, na Slr la , onde tol 

' assir i .be la gialri'pilmnrll, adoi-

iada de f lóres, de eaaan toa e 

naravi lhaa. Certo dia , p o r ém , 

«solveu, a t i tulo de [exerc íc io 

> dlstraçSo, vis i tar um g rande 

iprlseo, onde h a v i a l i n d a * enu-

msrosa* ove lhas . C i r cundou , 

ntao, u m a encosta a secu lar 

montanha, e, por t lm, chegou 

onde *e a c h ava , pas tando , o 

interessante e m imoso gado 

lanígero. T a m b é m estava al i , 

sentado, o rude e Intrép ido 

zagal, j an to a u m sombr io e 

doráve l rega to de á g u a e cris-

tal ina*, apascen t ando o s e u re-

banho. Ao lado , ofegante, bem 

próx imo do pastor , via-se es-

tendida «Obre pa lhaa , iso lada, 

uma pobre ov s l h a acabrunha-

da, mostrando-ae cab i sba ixa 

e aba t ida , p a r e cendo estar 

J á se encontra à venda 

êste Livro, de autoria de 

Joaé Russo, cu ja renda ae 

reverte em beneficio da 

conatruçfio do Lar da Ve-

lhice D e a a m p a r a d a de 

Franca. 

P r f ç « C r t 8 9 , M i m e m mui 

cur t i ndo a ma is c rue l a g r a r a 

e sofr imento . Observando-a, 

a ten tamen te , no tou o i lustre 

visitante, q ue e l a t inha uma 

das pernas f ra turada . Condoí-

do, na tu ra lmen te , do an imal-

z i nho (er ldo e tac i turno , inda-

gou do pastor q u a l a causa 

daque l a ove l ha estar f e r i da? O 

visitante, todavia , c u m enor-

m e e i p a n t o e emoç i o , ouve o 

pastor d izer : eu i n t i m o , po r 

qusrer , fratarei-lhe a perna . 

Noto, meu amigo , a sua emo-

tiva e na tura l surprêsa , an te o 

meu gesto e a t i tude de pas-

toreador. Contudo, cumpre-me 

Informar-lhe, que da* ove lhas 

de m e u red i l , que sfio inúme-

ra* e obediente*, e ra essa a 

ma la traveasa. a ma i s rebel-

de. Nfio a tend ia , pois, o meu 

mando n e m a m i nha voz. Nun-

ca m e segu i a quando , pe la 

estrada, su l evava , |oom ca-

r inho, as m i nha * a inge la* e 

b isonhas ove lh lnhas . A n d a v a 

sempre ocul ta , aollt&ria, á 

beira dos ab i smos e dos bos-

q u e * temerosos, o n d e va-

gue i am os lobos, os t igre* e 

o* a n i m a i s b rav i o * e aangul-

nárloa. E, a l é m dl**o, t en t ava 

ex t rav i a r a * ove l ha* nov iças , 

Inexper iente* , que v i v i am a-

fastadsa e e i q u l v a s do curra l . 

Tenho , poi*, a l g uma exper iên-

cia, em ma t é r i a <1* ag i r e 

pas torear , e sei a m a n e i r a de 

cor r ig i r e a comoda r o* meus 

corde i ros . U m d ia , p a r a ad-

moeatá-la, resolv i quebrar-lhe 

a perna . L o g o a p ó i , ao dar-lhe 

D o m i n a r e F a l a r i 
* 

Dominas o fogo, eicrsvlzando-o á l ide caieira. < 

Burllaa a pedra arrancando-lhe obra i primas. ! 

Conquistas os"metsls nelea plasmando compll- J 

cadaa expressões de serviço. J 

Amsnsss os anlmala ferozes, dêles fszendo co- . 

operadores na economia doméstica. ', 

Dlaciplinas o vapor a o combustível anulando » 

as distancias. 

Dir ige* tratores pelados transfigurando a face [ 

da gleba. ; 

Submetes a eletricidade e glorificas a clvlll- . 

taç«o. ! 

Subjugas o veneno de serpentes temi vela, fa- • 

bricando remédios. 

Senhoreias a energia nuclear e começas a alte- \ 

rar, com eis, s f isionomia do mando . 

Controlas s velocidade a Inicias vigorosa ex- < 

cursio, psrs a lém do Plsnêta. ! 

X X X 

Entretanto, al ds nós! Todos trazemoi leve , 

músculo selvagem, mu l to distante da educaçlo. | 

C o m êla, forjamoa guerras. 

L lber tamoi Instintos Inferiores. 

Destruímos larea. 

Empestamos vldaa slheiaa. 

Envi lecemos o caminho doa outros 

Corrompamos o próximo. 

Revolvemos o l ixo mora l da Terra 

Veiculamos o pessimismo. 

Cr lsmos Infinitos problemas. 

In jur iamos. 

Criticamos. 

Caluniamos. 

Dep r im imos 

X X X 

Êssa ó rg l o mlnúaculo é a l íngua - l âmina pe-

quenina ambalnhada na boca. 

Instrumento subl ime, feito para louvar-e Instruir, sju-

dár e Incentivar o bem , quan ta i v ê n s no* valemos dela 

; psrs censurar e vergastar, perturbar a ferir!... 

Governêmo-'s, pola, tranaformando-a em lema de paz 

. e amor no barco de noaaas vidas! 

E, alicerçados nas ttçSes do Evangelho, roguemos a D s u s 

; noa Inspira sempre a dizer laao ou aquilo como o pró-

, prlo Jesus desejaria ter dito. 

; E M M A N U E L 

| Moina rmàUa pilo médium Fraadsoo OíMUão XaxUr 

a nutr içáo , iclu«t-se eniurecida < 

tentou agredir-me com inves-

t idas e cabeçadas . Deixei-a 

en t áo l é z i n h a , em repouso, 

po r eepsço de vá r i os dtas. 

Q u a n d o voltei, ma l * tarde, a 

visitá-la j& mostrava-se dóc i l , 

hum i l de a reconhec ida , rece-

bendo , agora , n á o s õ o al imen-

to, m a s t a m b é m os agrados a 

as ca r i c i a s de m i n h a m to . E 

logo que estiver cu rada , que 

n l o h á de demorar , e la será, 

p o r certo, o exemp lo e gu ia 

daa d e m a i s ove lha* . Ago r a ela 

ouv i r á , s em dúv ida , a m i nha 

voz , aeguindo-me bem d e per-

to, e , e m vez d e a fugen ta r as 

companhe i r a s , há de guiá-las 

Junto a m i m e pelo cam inho . 

B i s a ove l ha , af inal , tornou-se 

mansa e obediente , a t r avés 

de va l i oso corret ivo , d a dôr e 

do to rmento . Case fei to auste-

ro, emoc iona l , do pas tor e o-

ve lha desgar rada , s imbo l i za os 

homens erradios , irreveren-

tes, q ue andam d ivorc iados do 

m a i * santo Evange lho , bem 

c o m o d a verdade , da l u z e do 

a c o n c h ê g o amo r áve l de Jesus . 

Leonardo Severino 

3iSS8S»: :a : :s : :sBs: : : : : : : : : ::::::::::::::::: 

A C A N D E I A 
Se tens luz , n í o a deixei esquecida 

debaixo de algum móvel . . . Sê prudente! 

Da l uz depende a tua própria t)ida, 

e a vida meu irmão, de tanta gente! 

Não deixes a candeia sssnorecida, 

bruxuleante, a se apagar... Somente 

terá a luz de Deus, a luz querida, 

quem acende o pavio eternamente/ 

Acende a tua luz para que seja 

bem claro em teu redor, e haja alegria 

de quem vê, de quem viu, de quem peleja! 

Se Deus te deu o sol que U a lumia , 
o Evangelho te deu, para que veja 

tua a lma a luz que br i lha mai» que o Dia.' 

Clóvis Ramos 

3-2-68 

Aprendamos a Subir 
Ninguém, ab io lutsmente nin-

guém, que possua u m raciocí-

n io sábio, e queira aer sincero 

para consigo meamo, aceitará a 

aalvaçio da alma, sob condiçto 

D E S E N C A R N E 
Desencarnou em SSo Paulo 

o ar. Francisco Alves Leltfio, 

nosso velho companheiro de 

Doutr ina Espirita, residente em 

8So J o i o da Boa Vista. S. Paulo. 

O Sr. Francisco Alvea Leitão 

era aógro de noaao confrade 

ar. Joaé Herrera Jún io r e avó 

da Sta. Prof* Maria Eun l Her-

rera. naa pessoas de quem en-

viamos nossa solidariedade 

cristí , que é extensiva a todos 

seus famil iares 

A o Espirito recêm-deaencamado 

do ar. Francisco Alvea LaltSo, 

que quando encarnado mui to 

trabalhou em prol da Doutr ina 

e foi intemerato defensor das 

csusaa eapirituallataa, enviamos 

noaaas precea para que encontre 

merecido descanao na pátria 

eiplrltual, recebendo oa prêmios 

s que fez j u z pelo seu trabalho 

sen: pre honrado e pelos Inúme-

ros benefícios que semeou en-

tre oa neceaaltadoa. 

L IVRAR IA ESPIRITA 

E M M A N U E L 
LIVROS, JORNAIS E REVIS-

TAS ESPIRITAS DO PAÍS E 

EXTERIOR • 

— - D I R E Ç Ã O D E 

VICENTE 8. NETTO 

R Oilnllio Bocilúti, 1SI - 4 o 

M t e - Si I i i 2 « ] - leltlOM 

36 3.-8 -Cx.raatai492i - S. Pulo 

ERA APOCALÍPTICA 
U m a aurora de luz ae divisa 

nos horizontes do mundo . 

A guerra, qual megera fatí-

dica, srrazou os continentes, 

enchendo o orbe de pranto e 

de dor. 

Quais fantaamas ambulantes, 

oa sobrevivente! da catáatrofe 

perambulam Ai tontas em bul-

es de u m a simples manifesta-

çáo de v ida qualquer. 

Desabrigsdos e famintos, nu* e 

descalços, assemelham-Se, mais, 

Carsa i r a t a i t a 1 « Taqa l q ra l l a 
Par cwi iipondênoii 

Acham-se abertas aa matri-

culas para oa curso« de taqui-

grafia por correspondência do 

Instituto Brasileiro de Tsqul-

grafla, órgSo fundado em 1844 

e reconhecido de Ut i l idade Pú-

blica. O curso compõe-se da 

apensa 12 BçOea, spós o que 

serio conferidos Dlp lomae soa 

alunos aprovadoa em Rxame 

final, t ambém por correspondên-

cia. Oa interessados dever io 

escrever dando n o m e e ende-

rêço psrs Caixa Postal n ° 8934, 

S l o Paulo . 

a nótnadea e primitivos. 

S i o sêre* vergastadoa. Inau-

ditos. Cauaa pena o seu estado. 

Descendentes de u m a civili-

zação MM|, t i p im- l t i e xec r a ç áo 

nss feridas que lhea cobrem oa 

corpos - o vsnds l lsmo doa lou-

coa que sonharam com a con-

qulata do mundo . 

Quala feras enjauladaa, emi-

tem ulvoa de deatapêro. 

Falta-lhes tudo. A habitaçáo, 

o vestuário. 

O a l imento desapareceu. 

A fome, flagelo terrível, a-

çoits-oa deaesperadorsmente. 

Infelizes criaturas! 

Dantea, o bulício daa ddadee 

enchla-aa de ri ionhaa nuancea. 

Agora , as cinzas palmilhadas 

por «eus péa descslçoa atestam 

a brutsl idsde espanto«* da tra-

gédia que abateu aóbre elas. 

6 a era apocalíptica em todo 

o «eu horror deacrito pelo a-

póatolo de Patmoa. 

Sônia Carreiro 

NMIam • Aicor farad 

de frequentar e usar doa atos, 

nos seus respectivos templos. 

«Deus, não habita <sn templo« 

feitos pelas m i o s doa homens.» 

A Verdade, a Lógica e a Ra-

zSo, noa dizem que , oa noaaoa 

atoa, por penssmentoa, palavraa 

obraa praticados, s lo os 

noaaos únicos documentos vá-

lidos, s lém da sepultura. Misti-

ficação e hipocrisia. Lá, sáo 

agravante»; enquanto que aqui 

onde Cristo Jesus continua 

sends crucificado, podem aer 

a t e n u a n t e a ! . . . A propóalto, a-

qul está u m a mensagem que 

projete Luz aóbre o feto: — 

«Junto & porta d o Pars l io , ha-

via um grupo, composto de cre-

denciados, de tódaa as quatro-

centas rellglõea da Tsrra, à es-

pera do —"Pode entrar—" . U m 

pouco retirado do grupo, aaaen-

tado aóbre uma coluna, lá ea-

tava u m b*du lno humi lde , en-

vólto n o seu alvo manto. 

Ao abrir a porta ds mans i o 

celeatlel, aparece u m anjo, ano-

tando as credenciais dos ale-

mentos do grapo. O protestan-

te d iz ia :— ' e u aempre preguei 

a palavra de Deua, cantando 

hlnoa em Seu louvor»; o espiri-

ta falava:— «tempre frequentei 

os centros, estudando a doutr l 

na;» o católico d i tava :— «eu 

nunca perdi missas, terços, pro-

cissões, etc,». E aaalm, o Emissá-

rio Divino, anotou tôda a fala 

do grupo; percebendo, porém, 

ali ret irad», o beduíno, foi até 

êle, pergur.tandc-lhe:— «e, Vo-

cê o que te.is a dizer?» «Ah , 

Senhor, perdoa-me, reaponde-

Ihe o asiático, o meu trabalho 

durante a m inha vida terrena, 

16 do deserto de Gob l . cuidan-

do doa eatroplados; doa caldos, 

nss tempestsdea de sreia, e 

mesmo dos animais fsrldos, re-

anlrrando-os, al imentando-oa a 

pensando as suas chagas, n l o 

me deu tempo de pensar n uma 

ral igl io.» 

Retlra-aa o Emissár io levando 

o apanhado de todoa. Decorr ido 

pouco tempo, aparece Êle, na 

porta I luminada, trazendo um 

ún ico distintivo: 

«Bemaventurado sejas tu, oh, 

beduíno , que, eem espetar re-

compensar, praticaste, lá do ou-

tro Isdo, o «Amal-vos uns aos 

outros», a Car idade, sem ln-

querlres aos beneficiados, o que 

eram». Ao* do grupo o an jo 

fa lou :— ' D e s ç a m á Terra e a-

prendam a subir.» 

J, Freitas Mourão 



Acontecimentos Espír i tas 
1 - BOLETINS ESPIRITAS — 
NOMO companheiro dr. Odilon Fer-

rei» . de I f e M , MG, MctM louvável ti-
lei», lai a de(ml||||lnl!MBe[ maneira 
mala acesaivel à compreensão de to-
dos. Dessa maneira, editar*, aquéle 
ilustre confrade, mentalmente. Bole-
tins Espiritai, pelos quaia focalizará 
oa tem» mais Importantes da Dou-
trina Todoa os interessados poderio 
eacrever diretamente para aquêla 

mio para o endereço; Dr. Odilon 
José Ferreira— Avenida Cesário Al-
vim- 136, Uberlândia- MG. 

2 — CAMPINAS — S. P. — 
A Diretoria do Lar "Caminho da 

Verdsde", dirigido pelo noaso confrs 
de prof. Benedito do Nascimento, 
atende atualmente 80 crianças órfãs-
O " Correio Popular", de Campinas 
em sua edlçSo de 25 de Junho último J 
traz ampla reportagem desta entida-
de, quando preatou prova de cari-
nho e gratídfio. numa homenagem 
da» mais comovedoras, á exms. ara. 
d*. Osônla de Asais, paloa relevan-
tes aervlcos que prestou • ea»a or-
ganização cristft. 

3 — M O R R O A G U D O — 
A União Espirita ''Allan Kardec". 

desss localidade, pela sua laboriosa 
diretoria, comemorou condignamen-
te o terceiro aniversário de sua fun-
dação. Assim, dia 10 de Julho, a re-
ferida comemoreçlo teve seu ponto 
alto. com programa bem orientado* 
onde faiaram diversos oradores. A 
reunllo festiva se deu na sede dea-
sa entidade, sita á Rua Pereira Li-
ma— 384, tendo aeu loiclo As t l ho-
ras a i« prolongou até ás 20 horas 
dêtae dia. 

4 - SEMANA ESPÍRITA — 
O Conselho Metropolitano de S. 

Paulo, órglo administrativo da U-
nilo das Sociedades Kspirltaa do Es-
tado de S. Paulo (USE), levou a e-
felto da 4 a 10 de Junho, sua Segun-
da Semana Espirita, que culminou 
com a Grande Assembléia da USE, 
quando proceasou-se a eleição da 
nova Diretoria Executiva dessa en-
tidade. 

O programa realizado foi dos mais 
Intensos a produtivas. Mesas Redon-
das »Abre'oe asfuntos: «Lares e Crian-
ças»; «Asilos etn Geral»; «Assistência 
aos Necessitados»; «Albergues Notur-
nos* e «Educaçüo Infanto-Juvenil». 
Palestrae sob oa temas: «Leis Natu-
rais em Rslaçlo aoa Homeoa»; «O 
Espiritismo em Pace da Jesu* a oa 
Profetas*; «Poalçio dos Espiritas 
em face a Outrsa Correntes»; «O 
Espiritismo e aa Profecias Bíblicas»; 
«Espiritismo e as Leis Sociais», além 
de outros temas oportunos e de sl 
gnlficaçSo para o nosso Movimento 
Doutrinário. 

5 - 1,| CONCENTRAÇÃO «e MOCI-
DADES da ARARAQUARENSE -

Realizou-se, a 12 de maio último, 
na Alta Araraquarense* a Primeira 
Concentração de Mocidades Espíritas 
dessa parte do nosso Estado. Partici-
param dêsae conclave representa-
ções das segulntee localidade»! Tana-
bi, Votuporanga. Fernandópolla, Cu»-
rani d' Oeste, Popullna, Três Fron-
teiras, Santa Fé do Bui, Meridiano e 
outras. 

A referida concentraçlo foi mar-
cante de êxito, dado o entusiasma e 
responsabilidade de que se investi-
ram os diversos representantes que 
ali compareceram 

Foi orador convidado para fazer 
palestra o distinto companheiro Pau-
lo de Caatro, que abordou o tema 
«PENA de MORTE-. Ao encerrar a 
sessão comemorativa dAsae festivo 
dia, tôdas aa preces vibraram em fa-
vor do irmão Jucellno Pereira Tan-
gerina, de Tsnabf. 

6 - LIVRO ESPIRITA EM BR AI-
LE — 

De 1 a 7 de Julho, no Rio de Ja. 
neiro, Capltsl do Estado da Guanaba-
ra, realizou-se a III* Semana do Li-
vro Espirita em Brailr. 

Esse movimento foi patrocinado 

Sociedade Pro Livro Espirita 

10 — 8 E R T A N Ó P O L I 8 -
fP.R.) Em data de 29 de maio último, 

ia localidade, festejou-se coro 
programa bem orientado, o 4° Ani-
versário de fundação da Mocidade 
Espirita dessa localidade. 

Acabamos de receber 

l i v r o « L E N D O A 

P A U L O " . Comentário em 

tôrno da epistola de São 

Paulo, de Hroani Cabral. 

Preço: C r . l 100,00 

u m a u deip » r ti a ii-i-w - n a m m i 11 ai r nn 
—: FRANCA , (Est. de São Paulo), 1 5 d e _ J u l h o d e I960 : -

Nossa Q u i n z e n a 
BKVOLUCIONARIO DE 1932 
Promovida por Comissão que .e 

encarregou de eleger o« heróis da 
Arrancada Constitucionalista de 193Z 
em S. Paulo, têve lugar, em oossa 

Já se a c h a em nossa 

Livraria, «A Nova Era», o 

Livro de autoria do Or, 

Salvador de Maio: O PO* 

DER D A M U L H E R E A 

DEL ISQÜf iNC ÍA . 

PeíW»j fel» RfenfcilJ», 
Cr$: 2W,W 

Ci reata) aatS - FRANCA -BT 

pela 
em Brade, (SPLEB) que aiesnçou os 
obJeUvoa propostos para essa opor. 
tuntdade d* incentivo e dlvulgtçlo. 
* Palestra do dia 1 realiaou-i 
GrPmlo Espirita Kairêla de 3.1*00 
(na sede a Instituto BenJ^nolr» Cona-
tent, tendo como orador noa,o que-
rido e dileto colaborador Prol. New-
ton Boecbat. Vala a pene repetir a. 
qul o slogan propoato pela SPL.EB: 
•Aprenda Bralle Para Alfabetliar 
Cegos». 

1 - II* CONOINIEAÇAO IM 
mato G a o s s o — 

Cnforme notictamoi, terá luftsr de 
>8 a 10 deata mê>, em Corumbt. Ml. 

II' Concentração da Moei-
dadaa Espirita* de Mato Oro,ao, eu-
lo Conselho Diretor «cba-ae integra-
do doa companheiro* Tta. Samuel 
Coata, Prot*a. Mari* Edwige* * Ml-
ria Pereira, dr. Clóvl, Ramoa, a-
14tn de outroa-

» - M. E. «AHOR A VKaOA-
DK, — 

Casa entidade, qua congreg* oa 
mocoa de Santa Fí do Sul. elegeu 
aue nova Diretoria, qua ftcou conatl-
tulda cu os asflutnt«* obr*lros: Prei: 
Joaa A. Toata filho; Vice: Joio Mar-
chlorl.Sttrtt-Marl* Alve* Toat* e Agenor 
Gonçalves; Tcsrst .tolo Pira* Sousa 
a Geraldo M*llo-, Oru S. Luis B*tl*-
ta. CONSELHO: A. CanaicoCaiquír. 
Joaé Beoestt, Benjamim C. Ca.ouér 
e Natal DalISco. 

s - COBREIO da ESPERANÇA -
Toinamo* conhecimento d* mala 

êaae valoro,ti colega d* Imprensa 
Eaplrita, que se edita em Rezende, 
aob reaponaabUtdade do Centro Es-
pírita «JESUS NAZARENO» Pelo 
crtterto da* noticia*, beni como aa 
publicações elevada*, tlvamoa a ale. 
grla de con*t*t*r que sen Redator 
Responsável, nosso confrtd* Otávio 
rrota, é idealista que b*n ae dlitin-
gue como valor do Jorn,lUmo tluml-

Casa de Saúde «ALLAN KflRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

S A O P A U L O : Emil iano Castanho Cr» 100,00 

Dna. Josna Alonso Cintra 100,00 

S O C O R R O : Antôr.lo Arrelsro 500,00 

S. SEBAST IÃO D O P A R - U s o : lüíquini Cândidoie Pâdm 200,00 
ITAMOGl , S. SEBASTIÃO D O PARAÍSO , MON-

TE S A N T O D E MINAS: Recebiropor intermédio 

de Luiz Diogo Pereira 2 920,00 

J A G U A R A Cerâ-nlca «Santo Antônio» 410,00 

G U A R A E ITUVERAVA: Recebido por loternié-

dlo de Abrão Cerri jo Sobrinho 810,00 

FRANCA : Pedro Degrande Neto 200,00 

Manoel Sardinha 300,00 

B E B E D O U R O : Alberto Pellegrini 50,00 

TRES FRONTEIRAS: Sebastião Góis da Silva, 43 quilos de ar-

roz beneficiado. 

F R A N C A : Benel l to Lázaro, 2 rapaduras. 

Lázaro Ferreira, em pães CrJ 50,00. 

Dna. Wanda Mtcols, em pães Cr» 500,00 

Fazenda • Sente Gema ». 63 ks. de feijão, 4/5 ks. de 

arroz em casca e 1/5 k . de arroz beneficiado. 

I T U V E R A V A e GUARÁ: Recebido por Intermédio de Abrfio 

Cerrijo Sobrinho: 1. 130 ks. Oe arroz em casca, 1 quilo le maçar-

iSo, 148 ks. de arroz beneficiado, 587 ks. de fel j io, 40 ks. de 

café em cAco, 8 k». café beneficiado e 6 bsláios de milho. 

MONTE SANTO de MINAS, 

I T A M O G l , M ILAGRES e S. 

SEBASTIÃO do PARAÍSO; Recebido por Intermédio de Luiz 

Diogo Pereira: 26 ks. de farinha de milho, 90 ks. de macarr ío 

6 sacos de açúcar cristal, 184 ks. de arroz beneficiedo, 119 ks 

de aal, 1,274 quilos de arroz em casca, 1.040 quilos de milho 

debulhado. 180 quilos de feijão, 215 quilt.a de café em côco, 1 

frigideira* 1 lata de óleo com 9 litros, 2 quilos de banhe, 9 

metros de zetir, 10 quilos de açúcar criatai, 2 páus de bsrbsn-

te. 2 sacos de mi lho em pslhs, 3 sacos de mi lho sem palha. 

S A O PAULO : Ona. Arminda M. Tortooelll, uma caixa coro amos-

tras de medicamentos. 

G U A P U A : Dna. Mariana Bsrboss, 10 litros de p lvilho doce. 

Em nome da Casa de Saú le «Allan Kardec», deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-

ração de todos, rogsndo s Jesus para dsr-lhes a devida[recompensa. 

F ranca , 3 da Ju l ho de 1.960 

JOSE BUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

S O N Ê T 0 
A me cairia de mea irmlo Nfelwo Diftt de FreiU». 

. -.'•• * m m m i " I"'"' ' 

Garimpeiro do Vale da Amargura, 
repasso no recôncavo da idéia, 

como no bôjo de isvtra bateia, 
oa caacolho» da dúvida à procura 

da pepita da F4 radiosa t pura 
£t«e miraculoso grão de areia 

êm cujo encanto o olhar da criatura 

pôde entrever a Mio que ot t ó i i «emeta . 

M'»* »e a butcá-ld ãsstm por entre as frúgoas 
da solidão me çjastt e martirizo, 

— nâo bu*co neia a cura a tantas méguas; 

nem ambiciono ao teu poder inviso 
andar, como Jttut, à flor das águas: 

qul iera ao menos vír o chão que piso. 

M a m t I O M 

cidade, dia 2 do atual més. a exuma-
Çfio do Soldado José Fetrelra (Lo-
binho) cujos restos mortaia foram 
transferidos pura o Panteon do lbl-
rapuera, na Capital do Estado. 

VIAGENS PARA TODOS 
A Sociedade Anônima Emprêsa de 

Viação Aérea Rio Grandense(VARIG) 
acaba de colocar à disposição dos 
Interessados, em nosss cidade, um 
representante, que recaiu sôbre nos-
so amigo sr. Joaé Lázaro Seixas, que 
está credenciado a servir também 
pelo plano de crediário deasa Bm-
prêza a todos os passageiros que se 
destinam às Repúblicas Americanas. 

CONSÓRCIOS 
Ê-nos grato registrar os conaórclo» 

doa seguintes jovens: 

Tereza e Llncol - dia 10, ocorrên-
cia em Ribeirão Preto. Ela, filha do 
sr. José C. B»tia ta e da. Messias 
Luiza de Freitas e êle, do sr, Sebaa-
tlflo Trócoll e da. Rosa M. Trocoll, 
falecidos. 

Omilda e Mário — Consorclar.se-
8o dia 1«, em Franca. Ela, pupila de 
nossos amigo sr. Carlos Chirtco e 
Sra, e éle, filho do ar. Albino Ar-
cheti e Sra.. Edith e Asauero, dia 
18 déste mês, em Franca. Eia, filha 
da noaso estimado amigo sr. Romeu 
Pini eda. Maria A. Pini e êle, filho fc 
da. Carolina Quadrl Prestes-
DAIBE LÉSLIE E DENIZARD RI-

VA IL 

Em São Paulo, terá lugar amanhl* 
sa residência da noiva, a Rua Fre-
derico Steidel. 238 — c/8 o enlace 
da prendada e distinta Prof. Deise 
Léslle Steagall, filha do nosso sau-
doao e querido companheiro Dr.-
Carlos Stesgall e ara, com o jovem 
médico dr. Denizar Rivall Corrêa, fi-
lho do dileto e brilhante confrade 

José Corrêa Gomes. A êase Jo« 
vem par integrante da Mocidade Es-
pirita de RlbelrBo e UMESP de S. 
Paulo nossos augúrios para multss 
conquistas espirituais e que sejem-
lhe oí deveres no lar, que constrói 
com o senso exato da responsabili-
dade mútus, outras tantas tarefsa 
abençoadas por Jesus. Noaso jornsl se 
assoeis assim às festas dessas bodsa 
intimamente ligadas àa erooçOes 
cada um de nós que mourejamos 
nesta Casa, 

PASSAMENTO 
Em Céssi8, onde realdla, termi-

nou aeu ciclo de existência terrena 
nosso prezadíssimo amigo ar. José 
Leite, cuja ocorrência se deu a 19 
de maio último. Contava Joaé 56 s-
nos de idade física e era nosso cons-
tante leitor. Deixa viúva, da. Fran-
cisca de Freitas Leite, além sus fi-
lha Marlene, consorciada com sr. Mac 
Donald Parrls, nas pessoas das quaia 
envianoa nossa solidariedade, fca co-
mo nossas rogativas para que o Se-
nhor ilumine o espirito ora liberto. 

NOTÍC IAS D A A R G E N T I N A 
A Revista «CO iVSTANCIA, . .zadors, pelo dr. Cristóforo Postl . 

que se edita em Buenos Aires, I gUonl; 4) Parte Musical • plsno 

sob dlreçlo do companheiro I Concertista: Martha Sgertf; 5) 

Carlos Lula Chleas, ilustre jnr. 

nsllsta portenho, realizou bem 

crtentado movimento esplrits, 

que recebeu a detlgnaçfio de 

J O R N A D A S ESPIRITAS,» M|« 

maior objetivo foi o de congre-

gar todoa oa periódicos • pu-

bllcsç6 -s espiritas da República 

Argentina. Assim, em dsts de 

29 de Maio últ imo, tCve lugsr u 

seda da Kevista «ConsUncis* — 

Cangalho -2259- o interessante 

simpósio. A referida cocnemo-

rscio também foi contrlbuiçSo 

e adeslo dos espiritas argen-

tinos ao c iw t i lH i r l l da Kevo-

luç lo de M*io (1910 a i960). 

O Movimento obedeceu ao se-

guinte programe: Domingo, 22 

de maio - i s 17 hrs.: Hino 

Nacional Argentino; 2) Canç lo 

da Alegria Crist l ; 3)Exposlçío 

Alocução - fala do Presidente 

da Confederaçlo Espirita Ar-

gentina (CEA) Don Roberto C . 

Corbanini: 8) Piano - Concer-

tista Ofélia Balleste; Dissertação, 

pelo Jornalista Luis Carloa 

Chleas; 8) Canto - tenor Renzo 

Galvan!, scompahado ao plano 

pelo Maestro J uan C. Dal l l 

Cuadri. 

D IA 24 DE M A I O 

O simpósio constou dos se-

guintes participantes: Carloa 

Chleea- Coordenador e mais: 

Cristóforo Postlgüone, Fernan-

dez Varela, Amadeo P. D An-

drés, José S. Fernandez, Valen. 

tltn S. Cerutti , pela Comissão 

Organizadora, Frandco Tejo, 

Secretário; Roberti C. Corblnl, 

em nome da Comissão O r gaol-1 Cesar Bogo, Norberto Dengra e 

Miguel Serio, C. E A. 

DIA 27 D E M A I O 

Mesa Redonda: Coordenador-

Dr . Crlstoforo Postlglionl-Aa-

slstentes: C. lLuizCiezs, Francia-

co Raatelt, J uan F. Badarõ , 

Rafael El Busto, Amadeo P. D 

Andréa. Feo. Lluzs, Francisco 

Tejo, Humber to Marlti , Na t i l l o 

Cerca rlnl, Santiago Bossero • 

Manuel Dopiclo. 

D IA 29 M A I O : 

Término da Jornada, quando 

coube i Revista «COKSTAN»-

CIA», decana da Imprenaa Es-

pirita da Argentiha, dirigir os 

trabalhos que tiveram inicio 

às 10 horas. 

O encerramento constou tam-

bém de elucidações doutr inár ias 

C MlfM aspectos M l concentrscio-

nistas. promovidos M feliz hora 

de acérto a estudos. 


